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ESPECIFICAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA

SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL - SER II

 REFORMA DO CENTRO DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL-ONDA VERDE LOCALIZADO NO PRÉDIO DE ADMINISTRAÇÃO DO PARQUE ADAHIL BARRETO
ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA SER II

ANEXO - V

Introdução:

           O presente Caderno de Especificações e Encargos tem como objetivo determinar os direitos e obrigações da empresa que executará as obras de REFORMA DO CENTRO DE REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL – ONDA VERDE, LOCALIZADO NO PRÉDIO DE ADMINISTRAÇÃO DO PARQUE ADAHIL BARRETO, NA Rua  major Virgílio Borba, 50, Dionísio Torres , em área de abrangência da SER II, doravante designada como CONTRATADO; e da Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF), através da Secretaria Executiva Regional II (SER II), doravante designada de CONTRATANTE, no que se refere às Especificações e Normas de Execução deste mesmos serviços, conforme padronização estabelecida pela Contratante, e também, em perfeita observância e obediência às Normas e Instruções estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Fiscalização:
A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada FISCALIZACÃO.

Qualquer reclamação de ato praticado por esta Fiscalização deverá ser registrada no Livro de Ocorrências da Obra. Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, num prazo de 72 (setenta e duas) horas, caso não tenham sido atendidas as exigências anteriormente solicitadas e registradas neste Livro de Ocorrências.

O Contratado se obriga a retirar da obra, após recebimento da correspondente notificação da Fiscalização, qualquer empregado, operário, subordinado, contratado ou subcontratado seu que tenha demonstrado conduta nociva, inadequada ou ainda incapacidade técnica para as funções que vinha exercendo.

 O Contratado deverá manter no local da obra:

a) Livro de Ocorrências, conforme modelo próprio, a ser fornecido pela Contratante;

b) Uma via do Contrato e seus Anexos e Complementos;

c) Cópias dos desenhos e Memoriais Descritivos ou de Calculo dos Projetos, assim como os seus detalhes de execução, para uso exclusivo da Fiscalização;

d) Registros, no Livro de Ocorrências, das alterações devidamente autorizadas pela Fiscalização;

e) Um Engenheiro Civil residente, seu representante na Obra;

f) Cópia da Planilha Orçamentária, do Cronograma Físico-Financeiro aprovado e das Especificações contidas neste Caderno de Encargos e eventuais Especificações Especiais;

g) 4ª Via da Anotação de Responsabilidade Técnica da Obra (A.R.T.), emitida pelo CREA-CE.
Generalidades:
Preliminares

1- Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este Caderno de Encargos, salvo disposições impostas em especificações particulares e/ou expressamente destinadas ao projeto dos serviços a executar.

2- Todos os materiais serão fornecidos pelo Contratado, salvo o disposto em contrário neste Caderno de Encargos ou Especificações Particulares.

3- Toda a mão de obra será fornecida pelo Contratado, salvo o disposto em contrário neste Caderno de Encargos.

4- A Fiscalização poderá rejeitar, em todo ou em parte, os trabalhos e serviços que não tenham atendido ou satisfeito às condições contratuais ou as Especificações deste Caderno de Encargos ou, ainda, as Especificações Particulares e restritas a estes mesmos serviços, assim como às normas e instruções da A.B.N.T.

5- Ficará o Contratado obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra; sendo de inteira responsabilidade do Contratado os ônus decorrentes desta providência.

6- Fazem parte integrante deste Caderno de Encargos, independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da A.B.N.T. relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos por este Caderno de Encargos, assim como os que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes da sua correspondente Planilha Orçamentária.

Projetos e Especificações

Este Caderno de Encargos será utilizado para a orientação da execução das práticas ordinárias e de uso comum na execução de serviços de Engenharia, esclarecendo e definindo ao Contratado e à Fiscalização as diretrizes dos trabalhos e serviços contidos na correspondente Planilha Orçamentária.

Os serviços mais específicos e particulares a determinados serviços da obra, porventura não descritos neste Caderno de Encargos, terão suas especificações fornecidas, em anexo, como Especificações Particulares de serviços Especializados.

Os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações constantes dos projetos fornecidos pela Contratante e constantes deste Caderno de Encargos ou Especificação Particular de Serviços Especiais.

Durante a evolução da construção, poderá a Contratante apresentar desenhos complementares aos Projetos fornecidos, os quais serão também devidamente autenticados pelo Contratado, e de acordo com o seu entendimento, este último, deverá pedir esclarecimentos sobre os novos detalhes e suas especificações.

Caso haja autorização por parte da Contratante, o Contratado poderá elaborar desenhos de sugestão de detalhes de execução, os quais serão previamente, examinados e devidamente autorizados e autenticados pela Fiscalização.

Visita Prévia do Contratado

O Contratado deverá realizar uma visita ao local da obra, antes da apresentação de sua proposta, pois cabe a ele a responsabilidade pela execução de todos os serviços complementares necessários ao perfeito funcionamento da obra em si, sem que para estes serviços possa caber algum pedido de indenização, remuneração e/ou reajuste de preços.

Quaisquer resultados de sondagens, estudos ou ensaios do subsolo, disponíveis nos Arquivos Técnicos da Contratante, serão fornecidos, pela Fiscalização, ao Contratado, a título, apenas, de orientação, sobre as condições do solo e outras informações sobre o terreno do local de execução dos serviços.

Considerando-se que o Contratado assumirá inteira responsabilidade pelo processo executivo dos serviços, assim como pela resistência e estabilidade dos elementos estruturais e complementares da construção contratada, a ele e somente a si compete julgar a conveniência de obter, ao seu ônus, as informações complementares do subsolo que julgar convenientes e necessárias ao perfeito desempenho de suas tarefas, tais como: sondagens de conhecimento do subsolo, ensaios de caracterização do terreno, poços de exploração, análise de agressividade de águas subterrâneas, etc.

Contrato: Disposições Contratuais

As disposições referentes a pagamento, desenvolvimento natural da obra, prazos, reajustes, multas e sanções, medição, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros e, de modo geral, as relações entre a Contratante e o Contratado, acham-se consubstanciadas nos correspondentes, Edital de Licitação, Contrato e dispositivos legais concernentes à matéria.

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos, das Especificações deste Caderno de Encargos, Especificações do Projeto, etc., primeiramente, deverá ser consultada a Fiscalização.

Em caso de divergência entre as Especificações deste Caderno de Encargos e as Especificações do Projeto, prevalecerão as do primeiro. Qualquer divergência entre a Planilha Orçamentária e as Especificações deste Caderno de Encargos, prevalecerá estas últimas. Em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último.

Administração da Obra
Toda a administração dos serviços de construção constitui responsabilidade única e exclusiva do Contratado, da mesma forma que a compra, o planejamento estratégico de suprimento e a aquisição dos materiais necessários aos serviços; suas correspondentes taxas e impostos; assim como a administração e o pagamento da mão de obra utilizada, além dos compromissos referentes ao INSS, CREA, Receita Federal, etc.

O Contratado se obriga a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e serviços, tendo em vista, sempre, cumprir o Cronograma aprovado do empreendimento.

A responsabilidade técnica da obra será atribuída ao profissional pertencente ao quadro de pessoal do Contratado, devidamente habilitado e registrado no CREA-CE, através da obtenção e registro, junto a este último, da correspondente ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) da obra.

Registro da Obra em Órgãos Competentes

O Contratado deverá obter todas as licenças da obra e suas eventuais e necessárias renovações, junto aos órgãos competentes, ou seja, deverá atender as determinações do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA, entre outros, notadamente ao que se relaciona com a colocação de placas no local da obra.

Entrega da Obra


Quando as obras estiverem concluídas, serão observadas as disposições relativas ao assunto, constantes do correspondente Contrato. O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra será de 5 (cinco) anos, contado a partir da data da emissão do Termo de Recebimento Definitivo. 

Serviços Preliminares

Equipamentos e Materiais de Segurança 

Preliminares:

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que venha a substituí-la ou modificá-la.

Procedimentos

Haverá particular atenção ao cumprimento das exigências necessárias a proteger as partes móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem com relação à proibição de ligação de mais de uma ferramenta ou equipamento elétrico na mesma tomada de corrente.

 Escolha de Equipamentos

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão de escolha, dimensionamentos, especificações e fornecimento por parte do Contratado, de acordo com o seu plano de construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso, neste Caderno de Encargos.

Serão de uso obrigatório todos os equipamentos de proteção individual (EPI), para cabeça, mãos, olhos, pés e pernas, ouvido, pulmões, obedecidos e respeitados todos os dispositivos da Norma Regulamentadora - NR-18.

Conforme especificação particular poderá ser exigida, por postura municipal local, a instalação de bandejas protetoras para a edificação em construção com a finalidade de evitar que a queda de fragmentos, advindos da obra, acarrete ferimentos ou danos a terceiros.  A instalação destas bandejas protetoras será de inteira responsabilidade e ônus do Contratado, sem que recaia nenhum adicional de custo para a Contratante.

No caso de uso de equipamentos de transporte vertical de materiais e de pessoas, objeto de subtítulo específico na NR-18, o mesmo só poderá ser utilizado com os equipamentos e as precauções ali preconizados.  É terminantemente proibido o transporte simultâneo de cargas e pessoas.

Especial atenção deve ser dada pelo Contratado e pela Fiscalização aos riscos de incêndio.  Em vários locais estratégicos da obra deverão ser colocados extintores de incêndio, cujas cargas deverão ser periodicamente revisadas e preenchidas, conforme as normas e instruções do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará.

Materiais

Todos os materiais a empregar serão nacionais, comprovadamente de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente as condições estipuladas e/ou impostas em projeto e obedecerão as normas impostas pela A.B.N.T. e as constantes deste Caderno de Encargos.

Se houver as citações "primeira qualidade" significa que quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo insumo, o Contratado deverá sempre utilizar a de qualidade superior.

Será expressamente proibida a manutenção no canteiro de obra, de materiais anteriormente rejeitados pela Fiscalização, ou que estejam em desacordo com as Especificações deste Caderno de Encargos. Em caso de necessidade de substituição de algum material por outro equivalente, esta operação só poderá ser efetivada após a necessária autorização da Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra.  

Instalações da Obra

Definição

São considerados serviços de instalações da obra, todos os trabalhos relacionados com a implantação, pré-planejamento, instalações provisórias e todos os demais serviços usualmente executados antes dos serviços iniciais das obras propriamente ditos, tais como: limpeza do terreno, seu nivelamento, locação da obra, escavações iniciais, etc.

Placa da Obra
A placa da obra deverá ser colocada em local visível, definido pela Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido pela Contratante, nas dimensões de 3,00 m x 2,00m ou medidas definidas pela fiscalização. Obedecerá a padrões de modelo, cor e tamanho.
Demolições e Retiradas 
As demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica com os devidos cuidados, de forma a se evitar qualquer dano a terceiros.

A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes destas demolições serão executados, pelo Contratado, de acordo com as exigências e normas da municipalidade local, cujos ônus são de sua inteira responsabilidade.

Os materiais remanescentes das demolições e considerados passíveis de reaproveitamento serão removidos e transportados pelo Contratado, a critério da Fiscalização, para depósitos indicados por esta última. A distância máxima de transporte desses materiais é de até 15 km do local da obra.

O eventual aproveitamento de edificações existentes para funcionamento de instalações provisórias do Canteiro de Obra, ficará a critério da Fiscalização desde que respeitada as Especificações estabelecidas neste Caderno de Encargos,  verificando-se que as ditas edificações e instalações não interfiram no planejamento da construção, principalmente com relação à locação da Obra.

Serão retiradas as portas dos wc’s e da sala chefe da administração. De acordo com a fiscalização.

Serão demolidas as alvenarias nos locais onde serão instaladas as janelas. (Sala 1 e 2 da administração).
Será retirada toda a telha de cerâmica, quando será selecionada e reassentada. 
Será vistoriado todo o madeiramento e será substituída a madeira que estiver danificada.
Será substituído o piso em cerâmica 30 x 30 cm nos locais indicados pela fiscalização.

Será retirada uma divisória, na copa, onde será em alvenaria.

Será retirado o reboco que estiver danificado nos locais indicado pela fiscalização. 

Lastro de Concreto:
Deverá ser executado após a colocação de tubos e conexões.

Terá traço 1:4:6 (cimento, areia grossa e brita 2), com espessura mínima de 6,00cm (seis centímetros) ou aquela determinada pelo Projeto. Caso as condições do local e do terreno determinem espessura superior à mínima, a execução do excedente só poderá ser iniciada após autorização por escrito da Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências da obra.

Regularização de Base:

            Após o lastro de concreto e antes do assentamento da cerâmica o piso será regularizado com argamassa no o traço 1:4 (cimento e areia grossa). 
Alvenaria e Elementos de Vedação

Argamassa – Preparo e Dosagem:

Todas as argamassas serão dosadas, em volume, com traços corretamente determinados, adotando-se o uso de padiolas e preparo mecânico, através de betoneiras. Somente quando a quantidade de argamassa a preparar seja insuficiente para preencher a betoneira, excepcionalmente esta mistura poderá ser preparada manualmente.

Quando adotado o processo mecânico de preparo das argamassas, o mesmo deve ser contínuo e ter no mínimo 90 segundos de tempo de mistura, a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, tenham sido lançados no misturador da betoneira.

Serão preparadas quantidades de argamassa em quantidades compatíveis com as necessidades dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a se evitar o início do endurecimento (pega) antes da sua aplicação.

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas até o prazo de 2 horas e 30 minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água.

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de endurecimento (pega já iniciada), sendo expressamente proibida a sua reutilização, mediante novo amassamento, com ou sem adição de água.

Jamais será admitida a adição conjunta, para a posterior mescla de cimento Portland e gesso, dada à incompatibilidade química desses materiais.

Disposições Gerais:

Para execução de elementos de vedação das Edificações, deverão ser observadas as seguintes disposições:

a) As dimensões dos tijolos furados devem ser de 10 x 20 x 20 cm, apresentando faces ranhuradas, sem empenamentos, com moldagem perfeita, arestas definidas, bem cozidos, leves, duros e sonoros.

b) Todos os tijolos utilizados nas alvenarias de 01 vez, para paredes externas ou perimetrais, isto é, com 20 cm (vinte centímetros) de espessura deverão ter resistência mínima à compressão 15 kgf/cm2.

c) A espessura final das paredes, divisórias internas, sem acabamento será de 10 cm (dez centímetros) quando de 1/2 vez.

d) A superfície final das paredes deverá apresentar-se uniforme e plana sem ressaltos ou falhas, apresentando alinhamento e prumos perfeitos.

e) Os tijolos serão assentados formando fiadas perfeitamente niveladas e alinhadas com juntas de, no mínimo, 1,5cm de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas, rebaixadas à ponta de colher, para que o emboço adira fortemente.

As espessuras indicadas no Projeto de Arquitetura referem-se a paredes completamente revestidas e acabadas.

Alvenaria de elevação:
Todas as paredes serão executadas com tijolos cerâmicos de 08 furos, nas dimensões, localização e alinhamentos que respeitem o Projeto de Arquitetura. Os tijolos devem ser de 1ª qualidade, assentados com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5.

É vedada a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura da parede.

Os elementos estruturais em concreto armado (pilares, vigas e lajes) aos quais se vão justapor a alvenaria serão previamente chapiscados para a perfeita aderência das alvenarias, inclusive a face inferior externa dos fundos das vigas. Nos pilares, para garantir a melhor aderência entre o concreto e a alvenaria, serão deixadas esperas de barras de aço redondo, na quantidade mínima de 3 (três) barras para cada pano de parede, com comprimento mínimo de 35cm, para fora do concreto, posicionadas antes da concretagem deste pilares. 
Será executada alvenaria na copa, onde existe divisória e no fechamento da porta que dar acesso a sala ao lado.

Coberta

Serão retiradas todas as telhas de cerâmica e serão selecionadas para reassentamento.
Será executada a cumeeira e beiraebica.

O madeiramento da coberta deverá ser vistoriado e será substituída a madeira que estiver danificada. Toda a madeira deverá ser tratada com veneno de cupim. 
Serão substituídas as calhas da coberta. As calhas deverão ter dimensão igual ao projeto, será em chapa galvanizada número 20.
Instalações

Instalações Hidráulicas e Sanitárias

Considerações Gerais

Os pontos hidráulicos e sanitários serão executados nos locais determinados pelo projeto.
Em nenhuma hipótese será admitida a curvatura a fogo (por aquecimento e dobra) de dutos, em substituição de curvas, e outras conexões previstas no Projeto.

A Contratada se obriga a adquirir e instalar somente materiais que apresentem perfeitamente visíveis as características descritas nestas especificações, suas marcas, identificação do fabricante, além das demais informações necessárias à comprovação de sua real qualidade.

Todas as tubulações enterradas deverão estar a uma profundidade mínima de 60 cm (sessenta centímetros).

As canalizações embutidas em paredes de alvenaria de tijolos serão assentadas antes da execução do reboco das mesmas.

Todas as tubulações e conexões de água serão executadas de PVC rígido, soldáveis ou rosqueadas de marca Tigre ou similar, salvo indicação contrária constante do Projeto.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, deverão apresentar declividade mínima de 2%, no sentido do escoamento.

As conexões para as ligações com roscas metálicas de torneiras, engates e registros, serão do tipo LR AZUL, com reforço metálico.

Antes de se fechar as alvenarias nos tubos, deverão ser feitos testes de pressão pôr um período de 24 horas, enchendo-se toda a tubulação de água, a fim de se detectar vazamentos que possam ser consertados a tempo.

Para execução das juntas soldáveis, deverão ser adotados os seguintes procedimentos:

Limpar cuidadosamente a bolsa e as pontas dos tubos com estopa branca embebida em solução limpadora TIGRE, removendo qualquer vestígio de sujeira ou gordura e preparando as superfícies para perfeita ação do adesivo;

Marcar na ponta do tubo a profundidade da bolsa;

Aplicar adesivo TIGRE primeiro na bolsa e, depois na ponta do tubo. Após isso, proceder imediatamente à montagem da junta;

Introduzir a ponta do tubo até o fundo da bolsa, observando-se a posição da marca feita na ponta.

Obs: Toda a execução das juntas soldáveis deverá ser feita manualmente, utilizando-se os materiais e ferramentas necessárias, tais como: serra para tubo, lixa de pano, estopa branca, solução limpadora TIGRE, pincel e adesivo TIGRE.

Todas as caixas de inspeção da rede de coleta de esgoto serão executadas em alvenaria de tijolos, com revestimento interno de argamassa de 1:3 (cimento e areia grossa), com laje de fundo em concreto simples e tampa em concreto armado, com moldura em cantoneira de ferro.

Salvo indicação específica em contrário prevista no Projeto, todos os tubos e conexões serão de PVC, Tigre ou similar, os tubos de queda serão verticais prolongando-se acima da cobertura formando o ventilador primário.
Louças e metais
Serão substituídos e ou assentados todos os equipamentos discriminados na planilha orçamentária. Conforme orientação da fiscalização.

Toda a louça será de primeira qualidade, marca Celite, Deca, ou similar, na cor branca.

Os vasos sanitários deverão ser auto-sifonados e instalados conforme exigência do fabricante, utilizando-se anel de cera MAXSEAL reforçada com uretano na instalação deste, reduzindo assim o tempo de instalação e garantindo uma perfeita vedação contra vazamentos de água e eliminação definitiva de odores e germes. Será fixado com parafuso.

A bacia sanitária do wc de pessoas portadoras de necessidades especiais é do tipo elevado linha vogue plus Confort da Deca ou similar, com abertura frontal e assento de polieste apropriado.  O lavatório será de louça branca sem coluna na dimensão de 45 x 56 cm da Deca, Celite ou similar. Deverá ser assentado com uma altura de 80cm do piso. O sifão e a tubulação devem estar situados a 25 cm da face externa frontal. Seguir rigorosamente o projeto de arquitetura, gabarito de altura.   

Todos os metais dos wc”s serão de latão cromado, inclusive os sifões, tubo de ligação, registro de gaveta, registro de pressão e válvula de marca Fabrimar, Deca ou similar. O registro pressão deverá ter acabamento em metal. As dez torneiras serão instaladas no lavatório de aço inox do mercado. 
As papeleiras, saboneteiras e portas toalhas deverão ser de louça branca de marca Celite ou similar. 

O porta toalha de papel é do tipo interfolhas de marca Jofel ou similar.

O porta sabão líquido será em vidro com suporte em aço inox. 

A bancada será em granito cinza com espessura de 2mm  conforme projeto. A cuba de louça branca de embutir oval, nas dimensões de 44,50 x 29,50cm.

O mictório será em aço inox na dimensão exigida no projeto.
Nos locais indicados em projeto serão assentadas barras em aço inox.
Instalações Elétricas 

Considerações Gerais

Serão substituídas toda a fiação que estiver danificada da administração.
Será substituído o disjuntor do quadro, se necessário, conforme o projeto.
Condutores
Os condutores deverão ter isolamento termoplástico para o mínimo de 750 Volts a 45°C, de cobre eletrolítico, têmpera mole, com pureza mínima de 97%.

Deverão ser usados condutores em cores diferentes para fase, neutro e terra, devendo o condutor terra ter obrigatoriamente a cor verde, ou verde-amarelo.

Todas as ligações de cabos aos disjuntores deverão ser feitas por terminal pré-isolado de compressão.

As emendas dos condutores só poderão ser realizadas em caixas de passagem e/ou saída, devendo ser utilizada fita de autofusão.

Todos os cabos deverão ser amarrados com amarradores especiais apropriados, HELLACLIP ou similar.

Os condutores serão do tipo cabo, de fabricação SIEMENS, PIRELLI, FICAP ou similar, de acordo com a norma NBR 5410-ABNT.

Caixas

As caixas de alumínio serão de fabricação PETERCO, WETZEL ou similar.

As caixas de PVC serão do tipo condulete, de fabricação TIGRE ou similar.

Deverão ser utilizadas tampas das caixas em plástico quando embutidas em paredes

As caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento da alvenaria, de modo a não resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento.

Tomadas e Interruptores

As tomadas e os interruptores serão de fabricação PIAL embutidos em caixas 4”x 2” de PVC.

Revestimentos

Normas Gerais

As superfícies a revestir, devem estar limpas e molhadas, para que tenham melhores condições de fixação do revestimento. Quando se constatar a existência de gorduras, vestígios orgânicos como limo, fuligem, etc.; deverá ser feita, antecipadamente, a necessária e rigorosa limpeza.

Os revestimentos de argamassa, salvo os emboços desempenados, serão constituídos de, no mínimo, duas camadas superpostas, contínuas e uniformes.

Chapisco

Será executado com a utilização de argamassa composta de cimento e areia grossa, na proporção de 1:3.
Deve ser aplicado depois de decorridas, no mínimo, 3 (três) horas após o assentamento de paredes, afim de reduzir a perda de água da argamassa de assentamento dos tijolos.

Antes da aplicação do chapisco, observar se existem áreas de alvenaria que apresentem desníveis e rebaixos ou vazios, que deverão ser previamente preenchidos. 

Reboco

Denomina-se reboco ao revestimento que proporciona o acabamento definitivo da parede antes da pintura.

O reboco não pode ser executado para cobrir falhas e imperfeições de paredes, e sim para deixar a superfície da parede livre de ondulações, tornando-a a mais lisa e plana possível.

O reboco será executado com utilização de argamassa de cimento e areia fina peneirada no traço de 1:6, com espessura de no máximo 2.5cm (dois e meio centímetros), salvo indicação em contrário.

Emboço

Todas as paredes a serem revestidas com cerâmica receberão emboço, com argamassa de cimento e areia, no traço 1:6 com espessura mínima de 2 cm. 

Azulejo
Será utilizado azulejo, similar ao existente, de primeira qualidade, fabricação ELISABETH, ELIANE ou similar, selecionadas de modo a apresentar uniformidade de cor e tamanho. Nos wc’s e copa na altura de 1,60m. 
O assentamento será com juntas a prumo, com argamassa pronta. Deverá ser utilizada argamassa tipo AC2 para áreas molhadas e fachadas. O emassamento será feito com rejunte pronto tipo Rejuntafix ou similar.

Impermeabilização
Será executada camada de regularização no traço 1:3, cimento e areia grossa, em todas as áreas que serão impermeabilizadas. Na caixa d’água externa e calhas.
Na calha, será executada impermeabilização com manta asfáltica esp.=3,00mm com proteção de alumínio. Seguir recomendação do fabricante.
No reservatório elevado a impermeabilização se dará da seguinte forma:

- Limpar toda área interna com escova de aço para que seja removida toda a impermeabilização anterior.

- Todas as falhas, fissuras do concreto deverão ser escareadas e tratadas com argamassa estrutural. Em torno da tubulação aplicar, adesivo à base de epóxi.
- Verificar se existe meia-cana nos cantos vivos, caso não exista executa-los.

- Aplicar quantas demãos necessárias, sempre em sentidos cruzados e respeitado o tempo de cada aplicação, o impermeabilizante flexível termoplático. Seguir rigorosamente a especificação comprovada do fabricante.
Após concluir a impermeabilização será executado a camada de proteção com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 3cm. Na caixa d’água.
Pavimentação (Pisos)
Normas Gerais

Para o trabalho de piso, deverá ser executada uma sub-base para assentamento ou execução de qualquer piso. Quando se referir ao pavimento inferior (piso sobre solo), primeiramente deverá ser executado um alinhamento das bases de alicerce das paredes, em relação ao nível proposto do piso acabado, com colchão de areia, devidamente compactada e apiloado. Posteriormente, executar lastro de concreto, para depois, então, executar-se o piso propriamente dito. Verificar os desníveis para escoamento de águas.
Regularização de Base

          Será executada regularização de base para piso cerâmico. Será executada com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 com a espessura mínima de 3cm. A execução deve ser de maneira a se obter um perfeito nivelamento da área, objetivando preparar para o assentamento do piso definitivo.

Pastilha



A pastilha deverá ser assentada no local já existente, de fabricação similar a existente, selecionadas de modo a apresentar uniformidade de cor, esmalte e tamanho.

O assentamento será conforme a existente, com argamassa pronta. Deverá ser utilizada argamassa apropriada.

Peitoril
Deverá ser de mármore branco com largura de 15cm e espessura de 2,00cm, nas janelas novas.

Cerâmica 30 x 30cm
Será assentado sobre lastro de concreto. As superfícies serão cuidadosamente curadas, conservando o nível de umidade desejado tratado durante 7 (sete) dias após sua execução.

A cerâmica deverá ser de primeira qualidade na dimensão de 30 x 30 cm, PEI 5 e dureza MOHS 7 de fabricação ELISABETH, ELIANE ou similar, selecionadas de modo a apresentar uniformidade de cor, esmalte e tamanho.

O assentamento será com juntas a prumo, com argamassa industrializada. Deverá ser utilizada argamassa tipo AC2 para áreas molhadas e fachadas. O rejuntamento será feito com rejunte industrializada tipo Rejuntafix ou similar na cor cinza.

A cerâmica de tamanho maior ou igual a 30 cm receberá argamassa na superfície de assentamento e na peça.

Nos locais que o piso esteja danificado.
Esquadrias

Madeira

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria, será sempre empregada madeira de boa qualidade, como cedro, muiracatiara, andiroba ou similar. Toda a madeira deverá ser madura, seca e isenta de defeitos que comprometam sua finalidade, como rachaduras, nós, escoriações, falhas, empenamentos, etc.

Todas as guarnições tais como forramentos e alisares, serão executadas conforme desenhos de detalhes, ou na falta destes, em obediência às instruções fornecidas pela Fiscalização. Os forramentos, alisares e batedores não poderão ter emendas.

As guarnições de madeira serão fixadas aos tufos de madeira por intermédio de parafusos metálicos. Serão empregados oito parafusos, no mínimo, por guarnição comum.

Todas as portas de madeira serão do tipo ficha embutida, forramentos em muiracatiara com espessura de 3cm e largura de 15cm. O alizar será em muiracatiara com 6cm de largura.

Todas as ferragens serão em latão, acabamento cromado, marca La Fonte ou similar. As dobradiças serão de latão 3” x 2½” para as portas. Serão usadas 03 (três) dobradiças por folhas de 2,10m, devendo ser assentadas com parafusos para madeira nas dimensões apropriadas e a fechadura com maçaneta em “L” e roseta será em latão polido. Não será permitido o uso de prego.

FERRO

Será executado grade de proteção tipo tijolinho, nas janelas novas e nas portas das salas 01 e 02.
A fixação dos caixilhos será executada com chumbadores metálicos do tipo “rabo de andorinha”, fixados na alvenaria com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 3 (três) o número mínimo de fixação de cada lado.
ALUMÌNIO
Serão em alumínio anodizado natural as esquadrias de correr e a tipo guilhotina com vidro transparente de 4mm.

Pintura

Normas Gerais
Serão obedecidas as recomendações que seguem na aplicação de serviços de pintura em substratos de madeira, aço, ferro, paredes, rebocos, etc.:
1- Cada demão será aplicada quando a precedente estiver devidamente seca o que evitará enrugamento e escorrimentos. Igual cuidado deverá ser tomado entre demão de tinta e de massa.

2- Integrar a superfície atual ao acabamento que se deseja adquirir.

3- Eliminar pó, óleo, graxa, fungos, algas, bolor, eflorescência, e materiais soltos.

4- Eliminar manchas de gordura com a utilização de uma solução de detergente e água. Enxugar e deixar secar.

5- Eliminar mofo, lavando a superfície com uma solução de água sanitária comum e água. Enxugar e deixar secar.

6- Eliminar a caiação se houver, com escovas de aço.

7- Eliminar pequenas fissuras e furos de pregos com massa de reboco.

8- Eliminar com espátula, partes soltas ou crostas de tinta velha.

9- Para esquadrias de madeira, eliminar as imperfeições com lixa específica para este trabalho. 

10- Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, textura, tonalidade e brilho uniformes.

Tinta a Base de Cal

Sua aplicação será executada com utilização de broxa, nos locais definidos no projeto. A tinta é obtida da extinção de cal virgem em dispersão aquosa. Serão aplicadas, no mínimo, 03 (três) demãos. 

Sempre que for executada uma pintura, a pintura anterior deverá ser previamente removida, com a utilização de uma escova de aço ou espátula.

Tintas a base d'água, serão preparadas por diluição, conforme prescrição do fabricante. 

Serão pintadas nos mesmo locais.
TINTA A ÓLEO OU ESMALTE SOBRE MADEIRA
Previamente deverá ser executado o lixamento da superfície e em seguida, será aplicado líquido impermeabilizante com a finalidade de diminuir a absorção do óleo pelo revestimento. 

Aplicar massa plástica com espátula ou desempenadeira de aço, esperando sua secagem, lixar e em seguida, aplicar a tinta em 03 (três) demãos.

As tintas a óleo produzem uma película impermeável, brilhante e relativamente duradoura, com boa cobertura e resistência. A aplicação deverá ser executada com a utilização de trincha, rolo de pêlo ou de esponja.
O tratamento da superfície tem início com a aplicação com uma proteção de fundo branco ou qualquer material protetor e imunizante especificado e previamente autorizado pela Fiscalização, deixando secar e em seguida, lixar para que as farpas sejam eliminadas, aplicando-se, logo em seguida, a massa e novamente lixar e aplicar o esmalte, em três demãos.

Serão pintadas todas as portas de madeira na cor especificada pela fiscalização.

Tinta a Base de PVA (LATEX)

As tintas a base de PVA, acetato de polivinila ou látex serão aplicadas na pintura do forro e paredes da sala da administração. A aplicação é feita com rolo, propiciando uma secagem mais rápida.

As frestas e rachaduras deverão ser reparadas com reboco fino ou massa a base d'água.

O intervalo das demãos deverá ser de, no mínimo, 02 (duas) horas. A tinta látex requer uma diluição entre 10 a 30% de água, conforme recomendações do fabricante, dependendo do tipo de superfície a ser pintada.

Os combogós e nos locais onde atualmente existe este tipo de pintura receberão pintura látex concretina. Seguir as instruções anteriores.
PINTURA ESMALTE SOBRE FERRO
Este trabalho é executado conforme a seguinte seqüência: primeiramente lixar as peças com lixadeira elétrica utilizando escova circular com cerdas de aço e manualmente utilizando escova de aço e lixa para ferro nº 100. Remover o pó aplicar duas demãos de cromato de zinco ou zarcão para imunização da ferrugem, depois aplicar a tinta esmalte sintético acetinado (com acabamento lustroso) em duas demãos. Verificar na lata o tipo do esmalte. A cor será definida pela fiscalização.

Receberão pintura em esmalte sintético acetinado os portões de acesso e grade de ferro.
Serviços Complementares

Disposições Gerais
1. Após a conclusão dos serviços e antes da entrega da obra será feita uma limpeza geral.

2. Todo entulho será carregado e removido para fora do Canteiro da Obra por conta do Contratado.

3. Todos os respingos e outros excessos de tinta serão removidos com removedor adequado.

4. Todos os equipamentos tais como brinquedos para playground, bancos de concreto e de madeira, equipamentos para ginástica, deverão ser chumbados ao piso com blocos de concreto de dimensões mínimas de 20x20x20cm, ou de acordo com projeto específico.

Disposições Finais

Qualquer serviço ou item que não esteja incluído neste Caderno de Encargos, passa a ser considerado como específico para determinadas obras, reformas de edificações, e ou outros imóveis e logradouros.

Itens como bancos, materiais, equipamentos esportivos, outros quaisquer equipamentos, bancos pré-moldados, etc., foram considerados como elementos de forma, padrão ou modelos variáveis, cuja definição, especificação, ou qualquer outra orientação caberá à respectiva Secretaria Executiva Regional, e compete à Fiscalização sua transmissão, diretamente, ao Contratado.

Qualquer discrepância com as especificações contidas neste Caderno de Encargos, referentes aos processos construtivos, traços, ou até mesmo, alterações nas especificações de materiais e serviços constantes da correspondente Planilha Orçamentária, será esclarecida, através da Fiscalização, pelo Órgão da Prefeitura Municipal de Fortaleza responsável pela elaboração e emissão da referida Planilha Orçamentária; assim como serão também, dirimidas as eventuais dúvidas originadas por estas mesmas alterações.

Fortaleza, 02 de maio 2012. 
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SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL II

Rua Prof. Juraci Oliveira, nº 1, Edson Queiroz. CEP 60811-450.

Fortaleza-Ceará.

Telefone: (85) 3216.1800


FAX (85) 3216.1808.
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